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 “EM TEMPOS DE ESCURIDÃO” (02) 
“NA ESCURIDÃO É PRECISO TEMER A DEUS” 

Isaías 50:10 
 
Texto Base: 
 
 10 Escutem, vocês que TEMEM o SENHOR e OBEDECEM às ordens do SEU SERVO: se o 

caminho em que andam é escuro, sem nenhum raio de luz, confiem no SENHOR, ponham a sua 

esperança no seu Deus. (Is.50:10 NTLH) 
 
A proposta divina é ensinar que os momentos difíceis pelos quais passamos, nem sempre se 
devem a erros ou a pecados que cometemos. Muitas vezes, nós enfrentaremos adversidades 
por causa de erros de terceiros. Entretanto, os que temem a Deus servirão de exemplo a 
muitos que se afastaram Dele, pois entendem e perseveram nos propósitos divinos, por meio 
da vida abundante que Ele dá em Cristo Jesus. 
 
Na semana passada, enfatizei que, muitas vezes, nos encontramos em situações de grande 
adversidade (caminhos escuros), devido aos erros e pecados de outras pessoas. Entretanto, 
que tenhamos a ciência de que nunca estaríamos nelas sem a permissão e a vontade de Deus, 
devido às Suas razões e propósitos eternos. 
 
Eu não quero ser repetitivo a tudo o que disse na semana passada, mas enfático ao afirmar 
que a Bíblia nos ensina a lutarmos contra o sentimento de vitimização e procurarmos saber que 
princípios ou verdades bíblicas nos diferentes momentos em uma determinada circunstância 
adversa. 
 
Eu sei que muitos não aceitam esse meu pensamento, mas eu posso afirmar que na 
adversidade, muitas vezes, encontrarmos o âmago da “Verdade”, tanto em nós como a tudo ao 
nosso derredor. Na adversidade, nós nos deparamos com uma ponte que nos leva à 
maturidade. 
 
O nosso texto base fala da pessoa a quem Deus dirige Suas palavras: “Escutem, vocês que 

TEMEM o SENHOR e OBEDECEM às ordens do SEU SERVO [...].” 
 
1. Temer a Deus não é submeter-se às ordens de um tirano 
 
Você conhece um tirano? Resumidamente, um tirano é alguém que consegue a soberania ou o 
poder com desonestidade e que demonstra ingratidão. O tirano é desonesto, age com 
crueldade e se revela ingrato aos que nele confiaram – ele é mentiroso.  
 
O tirano tem a característica de ser opressor, isto é, abusa do poder por ser autoritário e, por 
isso, se excede ou ultrapassa aos limites da sua autoridade. O tirano restringe os direitos 
individuais, ou seja, não respeita a vontade de Deus nem do seu próximo, pois ele deseja 
concentrar em suas mãos todo o poder. Deus não é esse tipo de pessoa; Ele não é um tirano. 
 
Deus é Soberano, mas não age com tirania. Deus não nos obriga a amá-Lo nem a obedecê-Lo. 
Ele nos dá o direito de fazermos a escolha que julgamos ser a melhor. Certa vez, Moisés disse 
ao povo o seguinte: 
 

 Hoje estou deixando que vocês escolham entre o bem e o mal, entre a vida [i.e. que agrada a 

Deus, apropriada, que estimula o intelecto a compreender a razão da generosidade, da utilidade, 

alegria e felicidade] e a morte. (Dt.30:15 NTLH) 

 
Ao dar a liberdade de escolha, fica claro que Deus não Se mostra como um tirano, mas Ele 
está dizendo que a liberdade significa responsabilidade, e a obrigação de ser responsável é 
que apavora o ser humano. Nós sempre estamos desejando que alguém assuma as nossas 
responsabilidades e que faça tudo por nós. 
 
2. Constantemente, Deus testa o homem quanto à sua responsabilidade 
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O Próprio Jesus foi testado quanto à responsabilidade da Sua missão sobre a Terra, no deserto 
da Judeia, quando foi tentado por Satanás. (Lc.4:1-13) As propostas satânicas foram as 
seguintes: 

• Que havia uma maneira prática e mágica para mudar a condição do Seu momento, 
transformando pedras em pães. (Lc.4:3,4) 

• Que servisse aos seus desígnios e receberia o poder para governar todos os reinos. 
(Lc.4:5-8) 

• Que aceitasse a proposta de fazer algo espetacular, sensacional, extraordinário ou 
impactante, pulando do pináculo do Templo e, desse modo, impressionaria as pessoas. 
(Lc.4:9-12) 

 
Por meio dessas tentações, Satanás queria que Jesus deixasse de temer (ou respeitar) a Deus 
e tratasse com desdém ou irresponsabilidade a missão que Lhe fora dada pelo Pai, em favor 
de muitos. SATANÁS QUERIA CONTROLAR A VIDA ÍNTIMA DE JESUS e, caso cedesse às 
suas propostas, eliminaria do Seu caminho inúmeros conflitos e resistência a Ele. 
 
Jesus veio num momento da história em que o povo de Deus vivia sob a tirania satânica e 
romana, devido às escolhas erradas feitas no passado, pois em vez de os filhos de Deus terem 
escolhido a vida, preferiram o caminho que leva à morte! 
 
Jesus não veio para derrubar a tirania romana, mas para ensinar aos filhos de Deus que, 
mesmo dentro dela, poderiam reassumir a responsabilidade da missão que lhe fora dada por 
Deus, vivendo no caminho da vida abundante, a qual serviria de exemplo às futuras gerações. 
Jesus veio para ensinar ao homem que a sua única esperança de vida abundante está na vida 
que flui da Eternidade e que o conduz a ela. 
 
3. Os que temem a Deus, mesmo em meio às adversidades, têm a vida completa ou 

abundante 
 
Jesus disse: 
 

 10 "O ladrão [i.e. o falso líder] só vem para roubar, matar e destruir; mas eu vim para que as 

ovelhas tenham vida, [i.e. considerem, sejam incluídas e se envolvam com] a vida completa." 11 

"— Eu sou o bom pastor; o bom pastor dá a vida pelas ovelhas." (Jo.10:10 NTLH) 

 
Em outras palavras: “O estímulo do ladrão é roubar, matar e destruir a vida de submissão a 
Deus. Minha intenção é dar vida eterna, a vida completa, isto é: a vida que impede os atos de 
loucura, a fim de transformar as necessidades do momento, o anseio pelo poder e que é mais 
extraordinária ao que conhecemos como sensacional. Eu sou o Bom Pastor. O Bom Pastor dá 
a sua vida pelas ovelhas.” 
 
Jesus é a Vida que satisfaz ao homem! Nele está o poder da Vida Eterna, pois Ele veio do 
Céu. Jesus é a Vida Eterna, a Vida verdadeira, acerca da qual optamos por tê-la ou não. Deus 
sempre nos oferece o melhor e por Ele não ser um tirano, nos dá o direito da escolha. 
 
A vida completa, a qual atingirá a sua plenitude na Eternidade, não é uma questão de sorte, 
mas de escolha. Ela não é uma vida que se espera, mas que se busca. Essa busca se efetua 
com persistência e respeito (ou temor) a Deus. 
 
4. O temor do SENHOR é o caminho para se adquirir sabedoria em meio aos momentos 

escuros 
 
Deus não é o nosso maior problema e que nos leva a nos afastar Dele com pavor. Assim fazem 
os pagãos, não o cristão! Quem teme a Deus não desconfia Dele e o Evangelho de Cristo nos 
mostra o poder da glória divina e nos ergue, a fim de enfrentarmos corajosamente os 
momentos escuros de nossas vidas. 
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Deus nos oferece Jesus, a “Luz do mundo”, a “Sua Sabedoria”, e se O rejeitarmos, nós 
teremos somente a nós mesmos. Olhe ao seu redor e a única perspectiva que você encontra é 
o modelo de Caim querendo matar Abel e, às vezes, nós somos tanto um como o outro – uma 
vida instável. Ora perseguimos e ora somos perseguidos. Algumas vezes, somos bons, e 
noutras, maus. Vivemos em um mundo que procura nos roubar a compreensão das coisas. 
 
O sábio disse: 
 

 Para ser sábio, É PRECISO PRIMEIRO TEMER A DEUS, o SENHOR. Se você conhece [i.e. 

compreende] o Deus Santo, então você tem compreensão das coisas. (Pv.9:10 NTLH) 

 
O temor do SENHOR não se trata de sermos castigados por Ele, mas que, ao conhecê-Lo, nos 
enchemos de admiração e respeito. Então, descobrimos que Nele está a essência da 
sabedoria, da compreensão de todas as coisas, e obedecê-Lo é um ato de humildade e 
confiança que redundará em honra. (1 Pe.5:6) 
 
Viver sem a sabedoria divina é viver na superficialidade, sem reflexão, sem profundidade, sem 
entender o momento e as razões divinas para ele. Sem uma vida de temor a Deus é viver 
somente na superfície, sendo queimado pelos raios do Sol, sem que se encontre um abrigo. 
 
Deus nos deu Jesus para ser a nossa Vida e o nosso Abrigo. Nele, encontramos tudo o que 
necessitamos e a esperança viva do Seu socorro nas tribulações. NUNCA ESTAREMOS EM 
UMA SITUAÇÃO DIFÍCIL POR ACASO, MAS COM PROPÓSITOS DIVINOS! 
 
Portanto, os que temem a Deus O obedecerão não por medo do Seu castigo, mas porque 
sabem que o respeito ao SENHOR abençoará muitas pessoas a encontrarem o sentido de 
suas vidas neste mundo. 
 
Então, para se ter compreensão das coisas, é necessário crescer no conhecimento de Deus. 
Quanto mais crescemos Nele, mais O admiramos e, quanto mais O contemplamos, mais O 
compreendemos. Quanto mais O entendemos, mais O respeitamos e O obedecemos. 
 
O desejo de obedecer a Deus é sinal de que O tememos e que estamos nos movendo por meio 
de Cristo Jesus, mesmo em meio à escuridão no poder da “Luz da Vida”! 
 
Quem teme o SENHOR não espera daqueles que se entregaram aos desígnios satânicos, ao 
princípio de vida de Caim. Quem teme a Deus vive pela capacidade que Ele dá em Cristo, pois 
toda a nossa suficiência ou recursos vêm do nosso Pai Eterno, por meio de Jesus, o nosso 
SENHOR. (Fp.4:19) 
 
Em momentos de escuridão ou adversidades é preciso temer a Deus, pois: 
 

 No temor ao SENHOR, o homem encontra um forte apoio e também segurança para a sua 

família. Pv.14:26 NTLH) 

 
Que Deus nos abençoe! 
 

  


